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Introdução
A suinocultura brasileira tem se desta-

cado no cenário mundial por ser o quarto 
maior produtor mundial de suínos e o 
quarto maior exportador de carne suína. 
Este fato é resultado do sistema de pro-
dução de suínos adotado no Brasil. Os 
índices de produtividade da suinocultura 
são influenciados por diversos fatores, 
como: a qualidade da mão de obra, a 
genética, o estado sanitário do rebanho, 
a nutrição, o sistema de alimentação e 
de alojamento das matrizes suínas.

Durante muitas décadas produto-
res de suínos utilizaram o sistema de 
alojamento das matrizes suínas em 
box de gestação, por acreditarem que 
ele permitiria a obtenção dos melhores 
resultados técnicos e econômicos, sem 
considerar o bem-estar das matrizes suí-
nas. Estudos demostraram que matrizes 

alojadas em box tem o seu bem-estar 
comprometido podendo desenvolver um 
estresse crônico devido à restrição de 
espaço para expressar o seu compor-
tamento normal de explorar o ambiente, 
interagir com os manejadores e outras 
matrizes. Este sistema de alojamento, 
associado a outros fatores, pode au-
mentar os problemas sanitários das 
fêmeas, tais como lesões no sistema 
de locomoção, infecção urinária e úl-
ceras gástricas, além de promover o 
desenvolvimento de estereotipias como 
a frustração e o estresse social. Estes 
problemas contribuem para uma maior 
taxa de descarte das matrizes suínas.

A partir do final da década de 80 os 
pesquisadores começaram a elaborar 
propostas para a migração dos sistemas 
de alojamento das matrizes, observando 
crescente restrição do uso dos box no 
alojamento durante a gestação. Essas 
propostas tinham o objetivo de forne-
cer sistema de alojamento em baias 
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coletivas, onde as matrizes possam 
expressar os seus comportamentos, 
incrementando o bem-estar das mes-
mas, sem prejudicar os índices de 
produtividade.

Neste processo de migração o setor 
produtivo de suínos começou a desen-
volver os sistemas de alojamento em 
baias coletivas na fase de gestação, com 
a utilização das estações de alimenta-
ção. Atualmente a suinocultura brasileira 
vem utilizando as baias coletivas com 
mini box para a alimentação das fêmeas 
suínas.

O objetivo do presente trabalho foi 
avaliar o comportamento das matrizes 
suínas com relação a quantos acessos 
e o tempo de permanência nas estações 
de alimentação.

Metodologia
Foi avaliado o comportamento de 

acesso das matrizes suínas às estações 
de alimentação. Elas foram mantidas em 
baias coletivas, em duas granjas com 
1200 matrizes, alojadas em lotes, a cada 
21 dias.

Após o desmame as matrizes fo-
ram alojadas em boxes individuais de 
gestação até 28 dias após a cobertura. 
Posteriormente foram transferidas para 
baias coletivas com capacidade de alo-
jar 50 matrizes, onde permaneciam até 
uma semana antes do parto.

O piso das baias era misto, sendo 
um terço de piso ripado e dois terços 
de piso compacto. As matrizes tinham 

livre acesso a água potável através de 
bebedouros do tipo bite ball.  Em cada 
baia tinha uma estação de alimentação.  

As matrizes tinham acesso as esta-
ções de alimentação durante 21 horas 
por dia, das 0 h às 21 h. As três horas 
restantes (22 h às 24 h) eram destina-
das ao sistema de manutenção das 
estações.

Foram utilizadas as bases de dados 
(1.365.684 registros) das 20 estações 
de alimentação de duas granjas. O pe-
ríodo de coleta de dados da granja (A) 
foi de janeiro de 2017 a janeiro de 2019, 
ao passo que na granja (B) foi de julho 
de 2018 a janeiro de 2019. Das 2.969 
matrizes, as quais foram utilizadas na 
análise, 12,24% dos registros de leitoas, 
7,43% de porcas primíparas e 80,30% 
de porcas multíparas. 

Devido à grande variabilidade dos 
tempos de permanência das matrizes 
suínas nas estações de alimentação, 
neste estudo optou-se por mostrar os 
dados de acesso às estações até os mil 
segundos, pois acima deste valor exis-
tiam pouquíssimos registros e haveria 
dificuldade para visualização das infor-
mações nos gráficos.  

Foram construídas tabelas de fre-
quência e histogramas com os dados 
obtidos utilizando o SAS (2012), visando 
avaliar de forma descritiva os dados co-
letados pelas estações de alimentação. 
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Resultados
Na primeira etapa da avalição dos 

dados observou-se que o tempo de per-
manência da matriz dentro da estação de 
alimentação é muito variável, tendo em 
média de 254 segundos em cada pas-
sagem pela estação, com desvio padrão 
de 312 segundos. As matrizes chegaram 
a permanecer 34.666 segundos, em 
torno de 9,6 horas, dentro das estações 
de alimentação. Deste período, 50% dos 
acessos às estações de alimentação 
tiveram tempo de permanência inferior 
a 30 segundos, 75% dos acessos foram 
inferiores a 547 segundos (em torno de 
9 minutos) e apenas 1% dos acessos 
tiveram tempos de permanência dentro 
da estação superiores a 953 segundos 
(em torno de 16 minutos). 

Em uma segunda etapa da análise 
avaliou-se o tempo de permanência da 
matriz dentro da estação de alimentação 
(geral e por categorias de matrizes), sen-
do considerados apenas os acessos com 
tempo de até 1.000 segundos (Figuras 
1 e 2). Nesta análise observou-se que 
57,9 % das matrizes permaneceram nas 
estações de alimentação durante, no 
máximo, 60 segundos independente da 
categoria das matrizes suínas. 

Na avaliação dos dados por catego-
ria observou-se uma maior porcentagem 
de registros de acesso às estações da 
leitoas e matrizes primíparas (61,3% e 
63,4%) que  permanecendo por até 60 
segundos, contra uma menor porcen-
tagem de acesso com 60 segundo as 
máquinas para as porcas (56,8% dos 

registros). Por outro lado, avaliando-se 
o banco de dados completo, as leitoas 
permaneceram em média 48 segundos 
a mais nas estações de alimentação 
quando comparadas às porcas.

Na análise dos dados dos acessos 
as estações de alimentação por até mil 
segundos, observou-se que as leitoas 
ficam em torno de 40 segundos a mais 
em relação às porcas primíparas e mul-
típaras (Figura 2). 

Pela Figura 3 observa-se que o tem-
po médio diário de permanência das 
matrizes dentro da estação de alimen-
tação é de 645 segundos (±11 minutos/
dia) e que 75% das matrizes suínas 
permaneceram dentro das estações de 
alimentação de 480 a 780 segundos/
dia. A Figura 4 ilustra os resultados con-
siderando a categoria das matrizes, e 
observa-se que as leitoas e as matrizes 
primíparas permanecem diariamente 
mais tempo dentro das estações de ali-
mentação (740 ±174 segundos/dia), isto 
pode estar relacionado ao seu sistema 
de aprendizagem de alimentação. Os 
resultados por categorias de matrizes 
demonstram comportamentos distintos, 
onde 80,9% dos registros diários in-
dicam que as porcas ficam dentro das 
estações de alimentação no intervalo de 
480 segundos/dia a 780 segundos/dia, 
79,9% dos registros das leitoas estão 
entre 660 segundos/dia e 960 segundos/
dia e 83,9% dos registros das matrizes 
primíparas estão entre 600 segundos/
dia a 900 segundos/dia dentro das esta-
ções de alimentação.
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Figura 1. Histograma do tempo de permanência da matriz dentro da estação de alimentação.  

 Figura 2. Histograma do tempo de permanência da matriz dentro da estação de alimentação 
em função da categoria.
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Figura 3. Histograma do tempo total diário de permanência da matriz dentro da estação de 
alimentação.

 

 Figura 4. Histograma do tempo total de permanência da matriz dentro da estação de alimentação 
em função da categoria.
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Na Figura 5 está apresentado o nú-
mero de vezes que as matrizes acessa-
ram a estação de alimentação por dia. 
Em média as matrizes acessaram as 
estações de alimentação 2,61 vezes por 
dia. Aproximadamente 38% das vezes 
elas entram apenas uma vez por dia na 
estação e em torno de 69% das vezes 
elas entram no máximo duas vezes por 
dia na estação. Contudo, existem matri-
zes que entraram 47 vezes na estação 
de alimentação num único dia e em 5% 
dos dias elas entram sete vezes ou mais 
na estação de alimentação. A Figura 6 
ilustra os resultados considerando a ca-
tegoria das matrizes.

O histograma mostrado na Figura 7 
ilustra que em mais de 85% das vezes 
as porcas necessitam apenas uma en-
trada na estação de alimentação para 
consumir toda a ração diária. Em mais 
de 95% das vezes elas necessitam até 
duas entradas na estação de alimen-
tação para ingerir toda a ração diária. 
A avaliação por categoria de matrizes 
apresentou resultados similares entre 
elas (Figura 8).

Pode-se observar nos histogramas 
das Figuras 9 e 10 que as matrizes 
suínas tiveram acesso às estações de 
alimentação durante todo o dia, o que 
não era previsto. Independente da ca-
tegoria das matrizes, o pico de acesso 
às estações de alimentação se deu às 
15 horas. Entretanto, as leitoas tiveram 
pico de acesso às 16 horas e as primípa-
ras às 12 horas. Nas porcas, apesar do 
pico ser às 15 horas, a distribuição dos 

acessos é bem uniforme durante o dia, 
até às 17 horas.

O consumo médio de ração auferido 
pelo equipamento foi de 2,06 kg/dia, com 
mínimo de 0 e máximo de 6 (Figura 11). 

Separando-se os dados por catego-
ria, observa-se que não houve grande 
variação entre as distribuições dos 
consumos de ração entre elas, confor-
me apresentado na Figura 12, com um 
consumo médio de ração das leitoas de 
1,96±0,32, das primíparas 2.12±0,40 e 
das porcas 2,07±0,45.
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Figura 5. Histograma do número de vezes que a matriz entrou na estação de alimentação por 
dia.

 

 Figura 6. Histograma do número de vezes que a matriz entrou na estação de alimentação por 
dia, em função da categoria.
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Figura 7. Histograma do número de vezes diárias que a matriz entrou na estação de alimentação 
para consumir toda a ração.

 

 Figura 8. Histograma do número de vezes diárias que a matriz entrou na estação de alimentação 
para consumir toda a ração, em função da categoria.
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Figura 9. Histograma do horário de acesso das matrizes suínas as estações de alimentação.  

 Figura 10. Histograma do horário de acesso das matrizes suínas as estações de alimentação, 
em função da categoria.
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Figura 11. Histograma da ração consumida diariamente pelas matrizes.  

Figura 12. Histograma da ração consumida diariamente pelas matrizes em função da categoria.
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Conclusões e 
recomendações 

A avaliação dos dados das estações 
de alimentação eletrônicas (Eletronic 
Sow Feeding – ESF) nos permitiu ob-
servar que as leitoas permaneceram 
mais tempo na estação de alimentação 
quando comparado com as porcas. E 
que 95% das porcas se alimentaram 
diariamente com apenas duas entradas 
na estação de alimentação. Os  produ-
tores  que migrarem para esse sistema 
tem que pensar em um sistema alterna-
tivo de gestação que atenda esses 5% 
de porcas que não se adaptam nesse 
sistema.
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